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APRESENTAÇÃO

A realidade do país e as diferentes problemáticas evidenciadas ao longo dos anos 
têm demandado questões muito particulares e mobilizado pesquisadores em busca de 
respostas a inúmeras inquietudes. É inegável que a pesquisa científica se constitui como 
importante mecanismo na busca dessas respostas e no melhorar a vida das pessoas e, 
nesse ínterim, a Matemática ocupa um lugar importante. 

É neste sentido que o livro “Investigação Científica em Matemática e suas 
Aplicações 2” nasceu: como forma de permitir que as diferentes experiências de 
pesquisadores vinculados a Matemática e Educação Matemática sejam apresentadas e 
constituam-se enquanto canal de formação para outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos 
de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que surgiram no interior da 
universidade e escola, por estudantes e professores/as pesquisadores/as de diferentes 
instituições do Brasil e de outros países. 

O fazer Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem dessa ciência, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático; e sobre isso 
abordaremos também nessa obra. 

Esperamos que este livro, da forma como o organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso superior. Que, após essa leitura, possamos olhar para a sala 
de aula e para a Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa com 
todo o processo educativo. Desejo, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente trabalho visa contribuir 
com o uso da história da matemática como 
metodologia de ensino. Com o objetivo de 
propor a elaboração de atividades, utilizando a 
história da matemática, para alunos no 6° ano 
do ensino fundamental na aprendizagem de 
algumas medidas de comprimento. Em relação 
ao nosso referencial bibliográfico, esta pesquisa 
fundamentou-se pelas pesquisas de Mendes 
(2015), D’Ambrósio (1999) e Junior e Castrucci 
(2018). Em relação a metodologia, este trabalho 
está embasado no método de revisão integrativa 

de acordo com as visões de Crosseti (2012). 
No que diz respeito aos resultados obtidos com 
essa metodologia, inferimos que a dinâmica 
potencializou o uso da história da matemática, 
por meio de uma elevação na prática pedagógica 
e na qualidade do ensino, no mais, propor aos 
leitores, professores, ou futuros professores, que 
se interessem por essa prática metodológica, 
utilizá-la ou adaptá-la para trabalhar na sala de 
aula com qualquer uma das outras unidades de 
medidas.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de matemática. 
Aprendizagem de medidas de comprimento. 
História da matemática.

A PROPOSAL FOR THE TEACHING OF 
SOME LENGTH MEASURRES: METER, 

MILIMETRE AND, CENTIMETER FOR THE 
6TH GRANDE

ABSTRACT: The present work aims to contribute 
to the use of the history of mathematics as a 
teaching methodology. With the objective of 
proposing the elaboration of activities, using 
the history of mathematics, for students in the 
6th year of elementary school in learning some 
measures of length. Regarding our bibliographic 
reference, this research was based on the 
research of Mendes (2015), D’Ambrósio (1999) 
and Junior and Castrucci (2018). Regarding the 
methodology, this work is based on the integrative 
review method according to the views of Crosseti 
(2012). With regard to the results obtained with 
this methodology, we infer that the dynamics 
potentiated the use of the history of mathematics, 
through an increase in pedagogical practice and 
in the quality of teaching, in addition, to propose 

http://lattes.cnpq.br/8992511879975354
http://lattes.cnpq.br/6911224008835207
http://lattes.cnpq.br/3939711652418368
http://lattes.cnpq.br/0559548589731720
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to readers, teachers, or future teachers, who are interested in this methodological practice, 
use it or adapt it to work in the classroom with any of the other measurement units.
KEYWORDS: Mathematics teaching. Learning to measure length. History of Mathematics.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Esta pesquisa, apresenta o uso da tendência história da matemática, como 

alternativa para minimizar as dificuldades apresentadas, na aprendizagem dos alunos e no 
processo metodológico dos professores, estimulando a construção de um conhecimento 
científico em relação ao conteúdo de medida de comprimento.

No que diz respeito a este objeto de conhecimento, consideramos que, para o aluno 
compreender como existe hoje um padrão de medida, neste caso, o metro, ele precisa 
entender como surgiu, e principalmente, qual a finalidade de se existir este padrão. Por 
esse motivo, sugerimos uma atividade didática, para o professor reproduzir e aplicar em 
sala de aula, levando em conta que essa tendência contribui para a leitura, a reflexão e 
análise, conceitos relacionados com a história da matemática.

Por esta razão, formulamos a seguinte questão problema: Como a história da 
matemática pode contribuir para o ensino de algumas medidas de comprimento para o 6° do 
ensino fundamental? tendo como objetivo geral propor a elaboração de atividades, utilizando 
a história da matemática, para alunos no 6° ano do ensino fundamental na aprendizagem 
de algumas medidas de comprimento e como objetivo especifico: compreender a história da 
matemática; pontuar para o aluno a importância da padronização do sistema de medidas; e 
apresentar uma proposta didática relacionando o ensino de medidas de comprimento com 
a história da matemática.

Para a nossa metodologia, fizemos o uso do método da revisão integrativa de acordo 
com as visões de Crosseti (2012), pois fornece informações mais amplas sobre um assunto/
problema, constituindo assim, um corpo de conhecimento, e nosso público-alvo são os 
docentes de matemática que trabalham com alunos do 6º ano do ensino fundamental dos 
anos finais.

2 | 	TENDÊNCIAS METODOLÓGICAS PARA O ENSINO DE MATEMÁTICA
Atualmente tem se falado em vários tipos de alternativas metodológicas como 

proposta para o ensino de matemática, para amenizar as dificuldades dos alunos e 
contribuir com a prática de ensino do professor em sala de aula.

Nesse sentido, surgem tendências na área da Educação Matemática que incorporam 
diferentes abordagens consideradas importantes, quando aplicadas ao processo de ensino 
e de aprendizagem. Será diferenciada cada uma das tendências a partir da concepção 
de ensino, aprendizagem e de Matemática. Assim, é possível falar que as tendências 
da Educação Matemática acompanharam a evolução na área da Educação. Nessa 
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perspectiva, as tendências que serão apresentadas a seguir, foram definidas a partir de 
uma investigação sobre a evolução das tendências referentes à Educação Matemática. 

Dessa forma, baseiam-se em uma evolução histórica pela qual passou o processo 
educacional e também foram apresentadas pela Secretaria de Estado da Educação 
por meio das Diretrizes Curriculares, como as tendências metodológicas que compõe o 
campo de estudo da Educação Matemática são: Resolução de Problemas , Modelagem 
Matemática, Etnomatemática, , Recursos Computacionais, jogos didáticos e História da 
Matemática, tendo em vista que o que o trabalho do educador matemático é mediado de 
estratégias e ferramentas que visam o ensino da matemática.

•	 Resolução de problemas 

A Resolução de Problemas é uma tendência da Educação Matemática, muito 
utilizada pelos professores brasileiros e, para alguns autores, a única forma de fazer 
Matemática. Segundo Müller (2000), a resolução de problemas constitui-se em objetos para 
pesquisadores e educadores matemáticos. O entendimento das dificuldades enfrentadas 
pela maioria dos alunos, frente a esta atividade vital, passa por grandes desafios. 

De acordo com Polya (2006) à medida do possível, é importante que os problemas 
sejam provocativos, pois quando o aluno é desafiado, suas emoções de entusiasmo na 
busca de solução são despertadas. Para esse autor, se o professor apresentar aos alunos 
problemas que desafiem a curiosidade certamente vai despertar o interesse dos mesmos, 
para resolvê-los.

•	 Modelagem Matemática

A Modelagem Matemática é uma metodologia alternativa para o ensino de Matemática 
que pode ser utilizada tanto no ensino fundamental como no ensino médio. A partir de 
conceitos gerais, procura se mostrar a importância da Matemática para o conhecimento e 
compreensão da realidade em que se vive, assim, a modelagem matemática é uma área 
que estuda e faz relações das práticas do dia a dia com os conteúdos programáticos. 

A Modelagem Matemática é conceituada por diferentes autores, alguns com 
conceitos mais detalhados, outros menos. Contudo, todos dão a entender que se trata da 
arte de transformar problemas da realidade em problemas para serem resolvidos em sala 
de aula, analisando os resultados.

•	 Etnomatematica 

Segundo D’Ambrósio (1987): Etno (sociedade, cultura, jargão, códigos, mitos, 
símbolos) + matema (explicar, conhecer) + tica (tchné, arte e técnica), raízes socioculturais 
da arte ou técnica de explicar e conhecer. “As diferentes formas de Matemática que são 
próprias de grupos culturais, chamamos de Etnomatemática”, definiu Ubiratan D’Ambrósio 
(1987, p. 35). Isso significa compreender que a Matemática está presente na cultura de 
todos os povos, originária da habilidade de responder às necessidades de sobrevivência 
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por meio da solução de problemas e atividades do dia a dia
Neste entendimento, a Etnomatemática consiste em compreender e valorizar a 

existência da Matemática vivenciada na prática por artesãos, pescadores, pedreiros, 
costureiras, comerciantes ambulantes, entre outros, em sua própria leitura de mundo por 
meio dessa ciência. 

•	 Recursos Computacionais

Devido ao grande avanço das tecnologias, muitas das atividades do nosso cotidiano 
passaram a ser feitas por máquinas, com os computadores surgiu, por exemplo, a “Era da 
Informática” onde as informações se difundiram em grande escala revolucionando o modo 
de vida da humanidade.

Borba e Penteado (2001), em seu livro “Informática e Educação Matemática”, 
apresentam e analisam experiências em Educação Matemática, a partir de exemplos em 
que a tecnologia informática pode ser inserida em situações do processo de ensino e 
aprendizagem da matemática. Dentre os exemplos citam o uso da calculadora gráfica no 
estudo de funções, pois ela possibilita o traçado dos gráficos. Destacam que as atividades 
iniciais de cada aula de matemática partiam de atividades com a calculadora, e que essas 
atividades “além de naturalmente trazer a visualização para o centro da aprendizagem 
matemática, enfatizam um aspecto fundamental na proposta pedagógica da disciplina: a 
experimentação” (Borba; Penteado, 2001, p. 34).

•	 Jogos Didáticos

Uma estratégia de ensino que pode contribuir para abordar os exercícios/ problemas 
de forma diferenciada e despertar o interesse dos estudantes são as atividades lúdicas, por 
meio dos jogos didáticos. Autores que se dedicam ao estudo de inserção de jogos didáticos 
no contexto escolar salientam que estes recursos contribuem para melhorar o interesse e 
engajamento dos estudantes nas aulas, e consequentemente sua aprendizagem (Pereira; 
Fusinato; Neves, 2009). Além disso, essa estratégia pode favorecer aos estudantes a 
compreensão de alguns conceitos de difícil entendimento e também o desenvolvimento de 
habilidades como: abstração, raciocínio, criatividade, interpretação, obtenção e organização 
de dados, entre outras (Rahal, 2009).

3 | 	A HISTÓRIA DA MATEMÁTICA COMO METODOLOGIA DE ENSINO
A História da Matemática é uma das tendências da Educação Matemática e seu 

estudo permite compreender os processos, através dos quais, esta disciplina foi sendo 
desenvolvida ao longo dos tempos, e para que o aluno possa compreender o presente, 
é importante que se conheça o passado, o que de importante aconteceu que contribuiu 
para que esse processo tenha evoluído e se estabilizado. Em consequência disso, surgiu 
uma preocupação em ressignificar o ensino desse componente curricular, abordando seu 
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contexto histórico. No entanto, esse tema ainda é pouco efetivado em sala de aula, pois, 
muitas vezes, os professores não estão habituados a utilizar essa tendência de forma a 
contribuir com o ensino, pois não foram instruídos em como fazê-lo, assim, 

o uso de uma abordagem histórica e investigatória nas aulas de Matemática 
como uma alternativa pedagógica para a concretização de um ensino de 
matemática com significado, que resgate situações problematizadoras que 
conduzam os estudantes à construção de sua aprendizagem matemática por 
meio das informações históricas que revestem essas situações (MENDES, 
2015, p. 2).

Ainda para o autor, nas últimas cinco décadas, observa-se um crescente 
desenvolvimento de pesquisas relacionadas à História das Ciências e, em particular, a 
História da Matemática, que estão se constituindo um valioso elemento para a melhoria do 
processo de ensino e de aprendizagem da Matemática, nas diferentes áreas e nos diversos 
níveis, o que permite compreender as origens das ideias que deram forma à nossa cultura, 
observar os diversos aspectos de seu desenvolvimento e perceber que as teorias que 
hoje aparecem “acabadas” e “elegantes” resultaram de desafios enfrentados com grandes 
esforços e, em grande parte, numa ordem bem diferente daquela apresentada após todo o 
processo de formalização.

Deste modo, A história da matemática pode estar presente na sala de aula em vários 
contextos diferentes, pode ser apresentada de forma lúdica com problemas curiosos, “os 
enigmas”, como fonte de pesquisa e conhecimento geral, como introdução de um conteúdo 
ou atividades complementares de leitura, trabalho em equipe e apresentação para o 
coletivo. Também pode apresentar a matemática com uma gama de possibilidades de 
atividades diferenciadas que vão muito além das infindáveis sequências de exercícios e 
memorização de métodos e fórmulas.

Os Parâmetros Curriculares, no contexto da educação brasileira, apontam que as 
abordagens devem incluir aspectos sociais, culturais e históricos no ensino, observado as 
respectivas habilidades e competências desejáveis no desenvolvimento da formação dos 
estudantes, em particular, no ensino de matemática.

Assim, utilizar a tendencia história da matemática é sim de fato muito importante, 
pois permite o aluno a refletir todo esse desenvolvimento histórico, possibilitando o 
esclarecimento de muitos conceitos matemáticos. 

4 | 	MEDIDAS DE COMPRIMENTO: METRO, CENTÍMETRO E MILÍMETRO
Com base em estudiosos que acreditam que nas civilizações antigas, o ato de 

medir surgiu de maneira intuitiva e que provavelmente estava relacionado à necessidade 
de controlar quantidades. Enfatizaremos o uso do metro, centímetro e milímetro o qual 
são muito utilizados para expressar a medida de pequenos objetos, e ainda, evidenciando 
como os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998), que abordam essa temática com o 
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uso da História e o que nos sugerem para melhorar o aprendizado dos alunos, assim, 
analisamos o livro “A conquista da Matemática” dos autores José Rui Giovani Junior e 
Benedicto Castrucci, publicado no ano de 2020, para melhor evidenciar esses fatos.

O comprimento é uma das grandezas estudadas no bloco sobre Medidas e 
Grandezas, segundo a BNCC (2018), as medidas de comprimento são mecanismos de 
medição eficazes, uma vez que utilizam como recurso medidas convencionais, existem 
várias unidades de medidas de comprimento, a utilizada no sistema internacional de 
unidades é o metro e seus múltiplos tais como (quilometro, hectômetro e decâmetro), e 
seus submúltiplos (milímetro, centímetro). Elas foram criadas justamente para mitigar a 
probabilidade de ocorrência de erros no momento em que era necessário mensurar as 
coisas. 

Problemas sobre medidas envolvendo grandezas como comprimento, 
massa, tempo, temperatura, área, capacidade e volume. E suas habilidades 
respectivamente: (EF06MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
as grandezas comprimento, massa, tempo, temperatura, área (triângulos e 
retângulos), capacidade e volume (sólidos formados por blocos retangulares), 
sem uso de fórmulas, inseridos, sempre que possível, em contextos oriundos 
de situações reais e/ou relacionadas às outras áreas do conhecimento 
(BRASIL, 2018, p. 298).

Temos como base um contexto histórico, desde quando os povos antigos utilizavam 
os métodos de comparação, utilizando as partes do corpo como medidas, para mensurar 
e comparar coisas até o surgimento do metro, além dos múltiplos e os submúltiplos e sua 
utilização no dia a dia. Além das unidades de medidas de comprimento apresentadas, 
existem outras como as que utilizam o corpo como parâmetro: o palmo, o pé, a polegada. 
Ainda, há aquelas que não são do sistema internacional, mas são utilizadas a depender da 
região, como a légua, a jarda, a milha e o ano luz.

D’Ambrósio (1999) afirma que, discutir educação sem recorrer aos seus registros 
históricos e referentes interpretações dos mesmos é impossível, valendo, para várias 
disciplinas, mas em especial, ao estudo da matemática. 

Portanto, as atividades que são propostas para o professor aplicar quando tratar do 
assunto de medidas de comprimento, têm como objetivo trabalhar os conteúdos estudados 
e ajudar os alunos a reconhecer maneiras e meios para medir comprimentos.

5 | 	METODOLOGIA
O presente estudo é fundamentado no método de revisão integrativa, que é um 

método que tem como finalidade sintetizar resultados obtidos em pesquisas sobre um tema 
ou questão, de maneira sistemática, ordenada e abrangente, é denominada integrativa 
porque fornece informações mais amplas sobre um assunto/problema, constituindo assim, 
um corpo de conhecimento. (Crosseti, 2012).
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Para essa revisão integrativa é preciso recorrer à algumas etapas distintas sendo 
elas a identificação do tema e seleção da hipótese ou questão de pesquisa; estabelecimento 
de critérios para inclusão e exclusão de estudos/amostragens ou busca na literatura; 
definição das informações a serem extraídas dos estudos; interpretação dos resultados; e 
apresentação da revisão/síntese do conhecimento.

A metodologia consiste em uma revisão integrativa, nessa pesquisa podemos 
identificar o primeiro passo que se apresenta no momento em que elaboramos, a nossa 
questão problema: Como a história da matemática pode contribuir para o ensino de algumas 
medidas de comprimento para o 6° do ensino fundamental? 

Para verificarmos o uso da história da matemática como uma estratégia metodológica 
e como podemos relacionar ao assunto matemático de medidas de comprimento, partimos 
para o segundo passo da revisão integrativa, que ocorre no momento em que selecionamos 
alguns artigos envolvendo essas temáticas. Entre esses artigos selecionados, utilizamos 
alguns filtros com os tópicos do assunto como: a tendência história da matemática e sua 
importância; medidas de comprimento que abrange ao assunto de grandezas e medidas, 
metodologia e ensino. A partir desse momento, seguimos para o terceiro passo que foi 
a definição e organização das informações coletadas, avaliamos os dados dos artigos 
selecionados, que no total foram 5(cinco), foram lidos e obtidos na íntegra, nos quais 
abordavam os fatores influenciadores dos resultados.

A interpretação desses resultados encontrados nos artigos nos leva a quarta etapa 
dessa revisão integrativa, pois trata-se dos fatores influenciadores para que o uso da 
história da matemática tenha um papel importante no ensino e aprendizagem.

Por fim, a 5a etapa, que nos apontam que devemos investir mais no uso da tendência 
história da matemática, o que pode amplificar o bom ensino, porém, se torna necessário 
investir mais em pesquisas nesta área levando-se em conta que essa tendência oportuniza 
a leitura, a reflexão, a análise, o conhecimento interdisciplinar e permite tratar os conteúdos 
e conhecimentos matemáticos de forma contextualizada historicamente favorecendo o 
crescimento intelectual e cultural dos envolvidos. 

Como esta pesquisa trata-se de uma proposta a ser aplicada por qualquer leitor que 
se interesse pela ideia  aqui apresentada, pretendemos também propor ao leitor utilizar 
a análise qualitativa que segundo Oliveira (2008), as abordagens qualitativas facilitam 
descrever a complexidade de problemas e hipóteses bem como analisar a interação entre 
variáveis, compreender e classificar determinados processos sociais, oferecer contribuições 
aos processos das mudanças, à criação ou à formação de opiniões de determinados grupos 
e à interpretação das particularidades dos comportamentos ou atitudes dos indivíduos.

•	 Avaliação a ser utilizada 

Sabe-se que a avaliação é intrínseca ao processo de ensino e aprendizagem. 
Do ponto de vista de Cipriano luckesi (2011) o processo de avaliar passa, basicamente 
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por três passos: 1) Conhecer o nível de desempenho do aluno em forma da constatação 
da realidade; 2) Comparar, constatação da realidade, com aquilo que é considerado 
importante no processo educativo; 3) Tomar decisões que possibilitem atingir os resultados 
esperados. E quando se fala em avaliação escolar, logo o que vem em mente é a famosa 
“prova escrita”, classificada como avaliação somativa, segundo Haydt (2000), a avaliação 
somativa classifica o aluno, em detrimento das notas que lhes são atribuídas determinam 
se ele será aprovado ou reprovado. Apesar de ser uma prática histórica, o que a torna 
tradicional entre as instituições de ensino, não deve ser a única maneira a ser utilizada para 
avaliar a aprendizagem do aluno, pois, avaliar é um ato rigoroso de acompanhamento da 
aprendizagem.

Neste sentido, sugerimos que seja aplicada as avaliações diagnósticas, segundo 
Luckesi (2009, p. 81), reconhece possibilidades na avaliação diagnóstica como “um 
instrumento de compreensão do estágio de aprendizagem em que se encontra o aluno, 
tendo em vista tomar decisões suficientes e satisfatórias para que possa avançar no seu 
processo de aprendizagem”. 

6 | 	RESULTADOS 
Em relação a esta dinâmica desenvolvida em sala de aula, esta proposta foi 

apresentada, em um curso de formação para os futuros professores de licenciatura em 
matemática, realizado em nossa própria turma, no período do quarto ano, na universidade 
do estado do Pará, campus XIV, na cidade de Moju, em meio a disciplina História da 
matemática, sendo assim, esta proposta é indicada, para professores de matemática ou 
para qualquer professor que possua formação para ministrar  aulas desta disciplina, e, 
que tenham interesse em implementar essa dinâmica em sala de aula, como forma de 
metodologia de ensino para o público do 6° ano do ensino fundamental.  

Percebemos que o contexto histórico do conceito medidas de comprimento devem 
ser abordados pelos professores que se interessarem por metodologias como esta que 
propomos, de forma que venham a contribuir para que o aluno entenda esse processo de 
construção, para assim, facilitar o aprendizado.

A dinâmica iniciou-se primeiramente, com a explicação do que iria ser apresentado 
no trabalho, sendo mostrado primeiramente por meio do slide, os objetivos do mesmo.

Em um segundo momento da aula, a professora relatou que, os povos antigos para 
fazer suas medições, utilizavam partes do corpo como unidades de medidas, mostrou como 
era a medida do cúbito, em seguida mostrou quais as partes do corpo eram utilizadas como 
mostram as figuras a seguir:
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Figuras 01: medidas não convencionais

Fonte: os autores

Nas figuras acima, respectivamente, é explicado que o pé e o passo eram utilizados 
como unidades de medidas; que o cúbito era a medida do antebraço do faraó e que essa 
medida se dava do cotovelo até a ponta do dedo médio da mão; e que dois professores 
participaram e mediram seus braços para comprovar que as medidas não eram iguais.

Por esse motivo, ainda relacionado a essa explicação, a professora mostrou que os 
egípcios criaram um padrão do cúbito num pedaço de madeira e que essa medida padrão 
os mesmos utilizavam nas cordas para fazer medidas de comprimento, mostrando assim, 
de onde se originou a trena. Como vamos observar a seguir:

  

Figura 02: criação do cúbito

Fonte: os autores

No terceiro momento, a professora explicou que outros povos também criaram seus 
próprios padrões de medida e que com a comercialização entre eles, foi necessário criar 
um sistema de medidas universal. Pois ficara impossível utilizar as medidas que cada povo 
possuía. Então, em seguida foi apresentado um vídeo, mostrando como surgiu o sistema 
métrico, e suas unidades de medidas. Veja as imagens a seguir:



 
Investigação científica em matemática e suas aplicações 2 Capítulo 10 117

  

Figura 03: padronização das medidas

Fonte: os autores

Em seguida, foram apresentados os instrumentos utilizados para medir comprimentos, 
como a trena, o paquímetro e a fita métrica.

Por fim, foi desenvolvida a atividade, em que os professores que estavam participando 
teriam que realizar três tarefas, utilizando as medidas não convencionais para deduzir as 
medidas dos objetos escolhidos pela professora e responder estimando na medida padrão 
qual seriam os resultados, então, foi dividida a turma em 4 grupos e todos fizeram suas 
estimativas, como mostram as figuras abaixo:

Figura 04: atividade desenvolvida

Fonte: os autores

7 | 	ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
Neste trabalho abordamos o uso da história da matemática como proposta 

metodológica para contribuir com o ensino de medidas de comprimento, com o objetivo de 
propor atividades didáticas para uma elevação na prática pedagógica e na qualidade do 
ensino, no mais, propor aos leitores, professores, ou futuros professores, que se interessem 
por essa prática metodológica, utilizá-la ou adaptá-la para trabalhar na sala de aula com 
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qualquer uma das outras unidades de medidas, neste caso especificamente para alunos do 
6° ano do ensino fundamental.

Concluímos que o uso de contextos históricos relacionados aos conteúdos 
matemáticos pode potencializar o ensino de forma que contribua positivamente no que 
se refere ao aprendizado, sendo assim, podemos afirmar que cumprimos com todos os 
objetivos que propomos na realização desta atividade, pois de acordo com os resultados, 
obtivemos sucesso no êxito da execução do que foi trabalhado. Este trabalho foi muito 
importante para nosso conhecimento e para nosso crescimento profissionalmente, pois nos 
mostrou que devemos sempre procurar métodos diferenciados para auxiliar um ensino que 
contribua com a construção do conhecimento crítico e científico.
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